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Primeira comunidade marista em Inglaterra (1858) 

 

A primeira fundação das Irmãs Maristas fora da França foi em Spitalfields, uma 

área socialmente e espiritualmente carente no East End de Londres, em 1858. 

Cinco Irmãs formaram a comunidade pioneira e, embora seu trabalho principal 

fosse o ensino, elas, fieis ao carisma de fundação, logo se envolveram "onde as 

necessidades eram maiores". Isso implicava em visitas paroquiais, gestão de 

refeitórios para os pobres e trabalho com as crianças órfãs. 

 

As Irmãs Maristas, conhecidas em 1858 como as Irmãs do Santo Nome de Maria, 

chegaram na Inglaterra num momento crucial da história da Igreja. Mal tinham 

passado trinta anos desde a Emancipação Católica, e apenas oito desde a 

restauração da Hierarquia Católica por parte do Papa Pio IX, em 29 de setembro 

de 1850. A tarefa da nova hierarquia era de fato árdua. O Cardeal Wiseman, o novo 

Metropolita e seus doze bispos sufragâneos deviam enfrentar uma hostilidade clara 

contra a religião católica romana, e precisavam de toda a ajuda possível, 

especialmente dos sacerdotes e dos religiosos e religiosas. 

 

Documentos escritos indicam que o Cardeal 

Wiseman propôs à Reverendíssima Madre 

Ambrose Mortier uma escola em Londres. Era 

natural que os Padres Maristas, dos quais um 

pequeno grupo tinha chegado em setembro de 

1850 estabelecendo-se na missão de Santa Ana, 

em Spitalfields, desejassem que as Irmãs 

Maristas educassem as meninas e as crianças de 

Santa Ana. Em 1856, Padre Chaurain, superior 

de Santa Ana e pároco da missão, discutiu o 

assunto pessoalmente com a Reverendíssima 

Madre Ambrose Mortier, em Bon Repos 

Belley. 

 

Como mostra a documentação, Madre Ambrósio achou sensato abrir a proposta a 

uma discussão o mais ampla possível. Ela convocou, portanto, todos os superiores 

locais em Bon Repos, no dia 15 de setembro de 1857, para resolver a questão. Foi 

prontamente acordado de aceitar a missão de Londres. 

 

Mãe Ambrose Mortier 
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Em julho de 1858, um pequeno grupo de cinco irmãs 

- Irmã Augustine Ashlin, Irmã Wilfred Rook, Irmã 

Pauline Fressinon, Irmã Julie Rabut e, como 

Superiora, Madre John Mugnier, embarcou para a 

Inglaterra com alguns Padres Maristas, um dos quais 

era o Padre Yardin, Procurador Adjunto para a 

Oceania. Cansados e provados por uma viagem 

marítima difícil, os viajantes chegaram em Londres 

em 23 de julho de 1858, por volta do meio-dia. Eles 

foram recebidos com muito entusiasmo pelo Padre 

Chaurain, que acompanhou as Irmãs para Spitalfields. 

 

 

Que contraste com o Belley que eles haviam deixado. Brick Lane, a artéria principal, era 

uma ruela profunda e suja, o nadir da pobreza de East End. Sua ramificação, Osborne 

Place, não era melhor. Ambas eram típicas do superlotado e insalubre bairro baixo. As 

casas eram velhas, úmidas e destroçadas. O n° 2 de Osborne Place, onde as cinco Irmãs 

Maristas literalmente escolheram seu caminho, era uma das melhores. Estes locais, uma 

casa de dois andares num pequeno pátio que se abria para Brick Lane e uma antiga oficina 

no quintal dos fundos, serviram de convento e escolas durante cinco anos. 

 

Quais que fossem as condições do nº 2 de Osborne Place, os registros Maristas mostram 

que as escolas anunciadas na Paróquia pelo Padre Chaurain SM, durante o décimo 

primeiro domingo depois da Pentecoste de 1858, foram abertas aqui, no dia e horário 

previsto: às 9,30 da segunda-feira 9 de agosto de 1858. 

 

A escola média ou escola paga, ficava na sala maior do convento, começou com quatro 

alunos e estava sob a responsabilidade da Irmã Augustine Ashlin. Quando os alunos 

aumentaram, as jovens locais, muitas das quais se tornaram maristas, prestavam seu 

serviço em troca de mais instrução. Esta escola particular, sob a responsabilidade 

exclusiva das Irmãs Maristas, era uma novidade em Spitalfields, e com o tempo foi 

absorvida pelas escolas paroquiais. 

 

As escolas paroquiais para meninas e crianças ficavam na oficina no quintal dos fundos 

e em duas salas de Princes Street, Mile End. A oficina, dividida em duas salas, era uma 

escola feminina para todas as idades da qual eram responsáveis Madre John Mugnier e 

Irmã Pauline Fressinon.  

Mãe St. Jean Mugnier 



 3 

Na Princes Street, Irmã Wilfrid Rook, com a ajuda de 

leigos, dirigia uma escola infantil mista, onde meninos e 

meninas recebiam a instrução separadamente, como era 

costume na época.  

 

Estas escolas paroquiais, com um total de duzentos e 

setenta alunos em 1858, eram o núcleo da futura, St 

Anne’s School, tão bem conhecida por gerações de Irmãs 

Maristas.  

 

Assim, com aquele simples anúncio de seu pastor ao povo 

da St Anne’s Mission, Spitalfields, começou a história das 

Irmãs Maristas em Spitalfields, uma favela do famigerado 

East End de Londres. Com aquele simples anúncio havia sido posta também a base da 

Província Anglo-Irlandesa.  

 

St Anne's Mission, Spitalfields, E.1, um distrito imortalizado por Dickens, Booth e outros 

reformadores sociais do século XIX, foi o berço da Congregação de Maria nestas ilhas. 

 

À esquerda, St Anne’s Church, Spitalfields, onde em 28 de agosto de 1859 o Cardeal 

Wiseman recebeu os votos religiosos da Irmã Augustine Ashlin e da Irmã Wilfrid 

Rook. Cerimônia da primeira profissão religiosa da Congregação de Maria na 

Inglaterra.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ir. Paulin Fressinon 
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*Em apoio ao seu projeto, os Padres enviaram duas postulantes para Bon Repos. Estas 

primícias da Congregação em Inglaterra foram a menina Eliza Rook, de 42 anos de idade, 

e a menina Elizabeth Ashlin, uma jovem inglesa convertida, cujos pais protestantes a 

tinham renegado por causa da sua mudança de religião. Na cerimónia de vestição, a 3 de 

outubro de 1857, receberam os nomes religiosos de Irmã S. Wilfred e Irmã S. Agostinha. 

Para além das duas noviças, a Madre Santa Ambrósio enviou a Irmã Santa Paulina (Anne 

Fressinon), sobrinha de Mons. Epalle, mais tarde superiora em Jarnosse, Peckham e 

Carrick, e uma Irmã Leiga, a Irmã Santa Júlia (Marie-Joséphine Rabut), uma das quatro 

sobrinhas do Padre Déclat. E a Madre St. Jean (Marie Mugnier), mais tarde terceira 

Superiora Geral 

 

Não dispomos de mais fotografias, que terão sido destruídas durante os 

bombardeamentos da Segunda Guerra Mundial. 


